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Alfabetização 

intelectual:
uma estratégia 
diferenciada 

Claudia Mara da Silva

RESUMO

ste o na educa -

-
renciada e acreditou na aprendizagem da leitura e escrita dos alunos com tal metodologia. Como ob-
jetivos foram postos a necessidade de averiguar a relevância de adaptações nas atividades apresen-

como o rendimento do estudante com a utilização dessa proposta. Foram analisados cinco alunos com idade 
-

-
cia dos processos alternativos de alfabetização na 

.

Palavras-chave: Educação Especial, Alfabetizaçã
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INTRODUÇÃO
O presente trabalho objetiva um aprofundamento 

-
-

-

-
ciência intelectual1, devem ser analisadas e postas em 

a ampliação dos seus processos cognitivos, visando a 

-

-
-

Com intervenções norteadas pelos documen-
-

tacam a atuação na educação especial, pretende-se 
registrar as ações empregadas e pôr à prova seus im-

-

-

das utilizadas no ensino comum e das tradicional-

ação, mediante o apresentado 

indicam que apesar da ampliação 
da oferta e do acesso aos alunos 
à educação especial, são ainda 

da educação básica. Deve-se levar em 

consideração que as recomendações 

e excessivamente teóricas.
Sem o desenvolvimento dos
atos de ler e escrever, se torna 
inviável o seguimento da vida 
acadêmica do aluno. 

-
-

-

de saberes gerados no espaço acadêmico.
A proposta de alfabetização apresentada nes-

-
lham com a modalidade de educação especial no 

e salas de recursos em escolas comuns. A proposta da 

-
dizagem precisavam aprender a ler e escrever, mas 

-
ridades encontradas em sala de aula.

O presente trabalho objetiva elencar a neces-
-

-

-

-

-

visando ampliar a efetividade do processo de alfa-

DESENVOLVIMENTO
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-

-
-

Como inicialmente se define, o conceito de defi-
-

esse conceito, de maneira simplificada, como atra-

o tema a partir de uma descrição mais complexa. 
O termo ‘deficiência intelectual’ vem sendo usa-

-
-

-

-

-
ficação Internacional de Doenças, a partir de 1997, 

‘por um 
-

-
-
-
-

em avaliações2 de funcionamento intelectual abaixo 

-

Outros protocolos podem ser instrumentos 

-

-

necessita em um ambiente, o comprometimento pode 

-
rante momentos de transição em determi-
nadas situações.

-
do curto de tempo, o treinamento para o 
trabalho por exemplo.

de tempo, com comprometimento regular.

apoio para a manutenção da vida.
-

-
mos fazer uma comparação entre as nomenclaturas.
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APRENDIZAGEM APLICADA
AO DEFICIENTE INTELECTUAL
Para falar da aprendizagem do DI, devemos levar 
em conta os processos cognitivos de uma criança 

guarda na memória, planeja, ou seja, seu desenvolvi-

normalidade. Na aprendizagem da criança DI preci-
samos considerar as lacunas ocorridas no desenvol-

-

planejar e executar, necessitam de mais tempo, mais 

-
bilitem a melhora de seu desempenho e contemple 
suas habilidades para a aprendizagem.

aborda em seu estudo o trabalho pedagógico. Ele 

-
-

santes e não suas limitações ensimesmadas. Ainda 
segundo ele, as incapacidades são por demais valo-
rizadas dentro do espaço escolar, em detrimento da 
oferta de materiais diferenciados para oportunizar 
a superação das barreiras existentes nos sistemas 

O conceito de -
ximal, -

alterem as funções psicológicas superiores, sendo 
-

tor como a distância entre o desenvolvimento real3

e o desenvolvimento potencial4. 
A contribuição mais importante de Vygotsky 

-

quando condiciona a três elementos 

de adaptação que contribuem para 
um completo atendimento das 
necessidades educativas em uma 
perspectiva de equidade, sendo 
eles: aspectos relacionais que 
envolvem os sujeitos envolvidos 
no processo de aprendizagem 

organizativos, que se referem 
aos espaços, móveis e materiais 
didáticos; e aspectos de organização 
do tempo escolar, analisando o 

programático e o processo avaliativo. 

-
cesso de aprendizagem acontece a partir de expe-

de experiências na aprendizagem, conforme a pirâ-

-
-

periência da percepção não se chega a formação de 
-

se alfabetizam, pois a formação de imagem refere-se 
-

O conhecimento do sujeito em seu processo 
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evolutivo de aprendizagem, a observação de aspec-

-
preender e, assim, aprender.

-

-
lações dos sujeitos com o meio e entre eles mesmos.

-

e escrever dentro de um contexto onde a escrita e a 
leitura tenham sentido e façam parte da vida do alu-
no, então se uma aluna DI alfabetizada aos 18 anos 

-
guiu dar um sentido para a escrita e, embora com 

-

-
cessidade de escrita. Alunos DI então alcançariam 

com a vivência de trinta e dois anos na Educação 

terão condições de tornarem-se leitores com habi-
lidades para interagir com fontes de informações 
elaboradas ou resolver problemas complexos, mas 
poderão, sim, ser capazes de desenvolver habili-
dades para superar suas necessidades de leitura 
e escrita do dia a dia oportunizando sua indepen-
dência e interação na sociedade letrada.

-
-

necessidades especializadas dos seus alunos. 

-
gem e na capacidade de aprendizagem do aluno DI.

Tendo em conta essa perspectiva, o professor 

-

alunos o desejo de aprender a ler e escrever, condi-

A PROPOSTA DESAFIOS DO APRENDER

-

-

uma relação entre a presença e a posição de uma 

-
lavra sapo, por exemplo, cada letra ocupa um es-
paço, as letras precisam ser escritas nos devidos 
espaços para formar a palavra. Dependendo da 
posição, a letra muda de som. 

-

da sociedade letrada.

-

para o aluno se torna mais claro a associação da 

mais compreensão, não seria então -
ré e, sim, JA de jacaré. 

“É de grande vantagem cada aluno ter o seu papelão 
, 1965, p. 

-
lavras e frases com a mesma vogal. 

Nas orientaçãos para o profesor, conforme a 
-

pata
pata
pa ta.”

as potencialidades do aluno DI.

valorizando a participação ativa dos alunos. São vi-
venciadas as tentativas e as tolerâncias ao erro para 

o aluno a elaborar tentativas de leitura e escrita, com 
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-

proposta sejam atingidos.

RELATO DA PROFESSORA
Celita Maria Garcez

-
-

nela. No entanto, o ensino precisa vir acompanhado 
da aprendizagem. Se tornarmos o processo de ensi-

-

dele. Podemos aprender muitas atividades fora da 
-

cola, dever do professor e direito do aluno.

metodologia diferente das utilizadas nas escolas, 
-

betização da Prof ª. Claudia. Utilizei essa metodo-
logia sistematicamente por dois anos seguidos 

-
gumas letras do alfabeto.

Segundo a autora, o trabalho consiste na apren-

-
-
-

FA 
de faca e não .

Utilizava muito o alfabeto móvel e os jogos 

alfabetização os jogos são uma constante, bin-

tinham um objetivo pedagógico a ser trabalhado 
de acordo com a metodologia.

todos liam e escreviam sem apoio visual, passamos 
para o trabalho com palavras com a vogal “a”. Com a 
utilização dos jogos para o trabalho com as palavras, 

-

Acontecia muita leitura, escrita, ditado, 
trabalho com o alfabeto móvel, eram entregues 

-
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retamente em todas as tentativas, eu dificultava, 
-

não, recebiam ajuda. 
Procurava sempre trabalhar com informação 

visual para atender uma necessidade do aluno com 

Depois de trabalhar com textos com a vogal 
“a”, passei para a vogal “o”, seguindo as mesmas es-

-

Todos os alunos expostos a essa metodologia 
lêem e escrevem palavras e frases, interpretando 

continuidade devido aposentadoria, posso garantir 
-

acontece de acordo com a habilidade do aluno.

De acordo com experiência com 
tal proposta, foi constatado que 

intelectual não alcançarão um 

terão a oportunidade de aprender 
a leitura e escrita de palavras, a 

e funcionalmente independentes. 

do ano apenas desenhavam
bolinhas alegando serem letras,

-
-

-
lho pedagógico rigoroso, cheio de atividade para vo-

-

passo. Ela acompanha a criança ou o adulto passo a 
passo, mostrando-lhe, por meio de atividades peda-

-
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

-
te, eles precisam aprender a abrir uma torneira, la-

pedagógica jamais poderia acentuar a incapacidade 

um se torna essencial.

das artes, nosso “ensinar” precisa estar carregado de 

aprendizagem têm sua autoestima rebaixada, sentem-

-
tam-se capazes de aprender. A aprendizagem precisa 
ser prazerosa, o aluno precisa vivenciar o sucesso. 

-
dologia, mesmo com suas limitações, são capazes de 
ampliar sua aprendizagem e desenvolver seu poten-

seu processo de aprendizagem não desistam de en-

para o professor promover a aprendizagem. 

Não saber ler ou escrever causa 
um menosprezo e o aluno traz esse 
sentimento consigo, não há o que 

sentimento que só será alterado 
se o aluno efetivamente realizar 
o ato de escrever e ler. Quando os 
alunos começam a escrever, sentem-

sua capacidade de aprendizagem 

vai muito além do esperado, sua 
autoestima permite que acredite em 
si próprio como um ser que aprende. 
 Muitos alunos aprenderão a ler 
palavras, não importa que sejam só 
palavras, um aluno que lê palavras 
terá condições de ler uma placa, 
o nome de um ônibus, quando for 
trabalhar em um supermercado e 
alguém lhe pedir um produto, ele 
com certeza usará a leitura para 
distinguir o nome do produto. 

A leitura e escrita são processos muito com-

particularidades dos estudantes, a escolha da meto-
-

mediador, o condutor da aprendizagem.
O conhecimento do sujeito em seu processo evo-

lutivo de aprendizagem, a observação de aspectos indi-
-

e assim aprimorar a aprendizagem da leitura e escrita. 

intempestivo. O melhor caminho, no caso da leitura, 
-
-

-
der procura tornar as atividades interessantes e praze-

ativa, o aluno vivencia as tentativas, a troca, a tolerância 
-

conceituar, relacionar e inferir e assim aprender.
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